
O saber empírico e o saber teórico correspondem a dois tipos de pensamentos, de maneira que o indivíduo pode abordar a realidade de duas maneiras distintas. O conhecimento empírico é elaborado quando se compara os objetos as suas representações e essa comparação torna possível a generalização formal das propriedades dos objetos. O saber empírico se baseia na observação e reflete apenas as propriedades exteriores e apoia-se nas representações concretas. Sua propriedade formal comum é análoga às propriedades especificas dos objetos. Ainda, em relação ao saber empírico, concretizar o conhecimento é escolher exemplos relativos a certa classe formal e é um termo que serve para fixar os resultados deste conhecimento. 


Em relação ao conhecimento teórico, este repousa numa analise do papel e da função de certa relação entre as coisas dentro de um sistema. Este conhecimento é oriundo de uma transformação de objetos e reflete as relações entre suas propriedades e suas ligações internas, ele é o elo entre o geral e o particular. Adicionalmente, a concretização exige a transformação do saber em uma teoria desenvolvida através de uma dedução e uma explicação das manifestações concretas do sistema.  Ao contrario do saber empírico, o saber teórico é expresso por diferentes modos de atividade intelectual e por diferentes sistemas semióticos. 

O conceito de atividade é fundamental e o desenvolvimento do individuo é regido pelas atividades. Através da atividade concreta que o conteúdo do conhecimento é adquirido e que as regras que comandam este processo de aquisição são estabelecidas. Esse processo é o meio pelo qual os problemas da atividade podem ser resolvidos. Mas na atividade de aprendizagem os processos de aquisição tornam-se o objeto direto e o problema a ser resolvido. 

Para Rubtsov, a adoção de uma atitude teórica diante da realidade e meios apropriados para adquirir os conhecimentos teóricos é um motivo suficiente para o aprendizado. Essa é a razão pela qual a aquisição de um método teórico geral, visando à resolução de problemas concretos práticos, constitui-se numa das características mais importantes do problema de aprendizagem. Para o autor propor um problema de aprendizagem é confrontar o escolar com uma situação cuja solução em todas as variantes concretas pede uma aplicação do método teórico generalista. 
A generalização teórica difere consideravelmente da formal empírica, ela permite que o indivíduo, após haver resolvido uma serie de problemas concretos e práticos, aproprie-se dos conhecimentos.  

O problema de aprendizagem relaciona-se com a aquisição dos modos de ação em si mesmo; as condições da ação são o objetivo principal desta resolução específica, mais tarde que as ações concretas poderão se desenvolver, no interior do quadro constituído por esta forma de ação geral. A aquisição dessa orientação de base não constitui um objeto direto da resolução de um problema teórico, ela pode ser aplicada a toda uma serie de tarefas concretas e especificas cuja finalização é considerada um resultado desejado e concreto. 
O autor cita um trabalho de Bertsfai que realiza uma situação experimental para a resolução do problema de aprendizagem e problema concreto pratico. A busca para concluir a situação representa a característica psicológica do processo de resolução do problema de aprendizagem. A descrição dessa experiência mostra que a aquisição da forma de ação geral constitui um aspecto muito importante da resolução de um problema de aprendizagem. Essa resolução pede que de um dado modelo de ação seja transformado em uma base, que constitui a orientação comum para completar as ações concretas relativas a uma classe de problemas. O conceito de problema de aprendizagem está estreitamente ligado ao de ação cognitiva, a qual se caracteriza principalmente pelo modo de analisar um objeto. 

Rubtsov cita pesquisas de psicólogos que mostram que a atividade de aprendizagem se apresenta sob a forma de atividade comum. Cita autores que afirmam que a atividade em comum implica em atividade cognitiva que é também uma atividade de pesquisa. Adicionalmente, cita Matiss que considera a atividade em comum como uma troca entre as crianças de formas de transformação dos objetos, enquanto a tarefa do pesquisador consiste em avaliar quais são as formas de organização da atividade em comum que contribuem para a aquisição dos modos de interação pelos alunos. O mesmo propõe duas maneiras de organizar as atividades coletivas: 1- pede que cada participante resolva seu problema sozinho e a melhor solução é escolhida e os escolares aprendem a comparar diferentes modos de trabalhar entre si; 2- para resolver um problema comum, apoia-se no resultado obtido pelo participante precedente e cada criança aprende a dar continuidade ao trabalho enfrentado por outra. Nos dois casos o processo de aprendizagem orienta à resolução do problema comum;  à criação de um resultado comum; e a identificação das características materiais de um objeto concreto  e das formas gerais de sua transformação. 

Os dados de Rubtsov confirmam que a organização da atividade em comum cria e determina a gênese das operações cognitivas da criança e integra os seguintes elementos: a relação entre diferentes modelos de transformação do objeto e a diferenciação desses modelos. O autor cita que a repartição dos modos de ação e a troca dos modelos apropriados como condições necessárias para o nascimento dos processos cognitivos. A organização da atividade em comum desempenha um papel preponderante no desenvolvimento cognitivo das crianças. 


Os resultados das pesquisas confirmam a idéia de Vygotsky segundo a qual a tendência do desenvolvimento psíquico da criança leva-a constantemente do social para o individual e a atividade coletiva torna-se uma etapa necessária e um mecanismo interior da atividade individual

DESTAQUES:

· O indivíduo pode abordar a realidade de duas maneiras distintas (saber teórico e empírico)
· Através de uma atividade concreta que o conteúdo do conhecimento é adquirido. 

· Diferença da atividade de aprendizagem em crianças no primário e na adolescência

·  A generalização teórica permite que o indivíduo, após resolver uma série de problemas concretos e práticos, aproprie-se dos conhecimentos
· Cooperação entre crianças da mesma idade é indispensável e deve ter também um adulto para adquirir diversos elementos da ação 

· A organização da atividade em comum desempenha um papel preponderante no desenvolvimento cognitivo das crianças

· Através de uma interação cognitiva, a reflexão é capaz de garantir que ocorra a conscientização recíproca das diferenças e das oposições que existem entre as ações individuais.   

· O desenvolvimento psíquico da criança a leva do social para o individual e a atividade coletiva torna-se uma etapa necessária e um mecanismo interior da atividade individual
